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Interfaces entre fonoaudiologia e
musicoterapia na interação social e
linguagem no Transtorno do Espectro
do Autismo
BLENDA CASTRO*; CYBELLE MARIA VEIGA LOUREIRO**

Resumo
No contexto da fonoaudiologia clínica, a música se conjuga como uma estratégia terapêutica
aliada às práticas convencionais. A música favorece o aprimoramento dos aspectos ligados à
linguagem e comunicação, funções executivas, cognitivas, comportamentos sociais, psicoló-
gicas e emocionais. Já a musicoterapia é uma ciência que usa a música como ferramenta tera-
pêutica principal, mediadora de respostas não musicais, entre elas sensoriais, emocionais,
cognitivas e de comunicação. O objetivo deste estudo foi realizar uma pesquisa descritiva por
meio de revisão bibliográfica integrativa na literatura nacional e internacional, a partir dos
artigos nas possíveis interfaces entre fonoaudiologia e musicoterapia no tangente à interação
social e linguagem no Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Questionamos se essas in-
terfaces serão identificadas considerando-se principalmente esses dois aspectos. Os resulta-
dos deste trabalho apontaram escassez de estudos no Brasil. Porém, as pesquisas registradas
na literatura internacional são em maior número e mostram que a intervenção utilizando a
música na terapia fonoaudiológica e a musicoterapia podem trazer benefícios significativos
na área da linguagem e interação social no TEA.
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Interfaces between speech therapy and music therapy in social
interaction and language in Autism Spectrum Disorder
Abstract
In the Clinical Speech Therapy context, music is conjugated as a therapeutic strategy allied
with conventional practices. Music can improve aspects related to language and communica-
tion, executive and cognitive functions, social, psychological, and emotional behaviors. Mu-
sic Therapy is defined as a science that uses music as the primary therapeutic tool, a mediator
of non-musical responses, including sensory, emotional, cognitive, and communicational re-
sponses. This study aims to conduct an integrative review of the national and international
literature based on articles on the possible interfaces between Speech Therapy and Music
Therapy concerning social interaction and language inAutism Spectrum Disorder (ASD). We
question whether these interfaces will be identified, considering mainly these two aspects.
The results of this study indicate few studies in Brazil on this topic focusing on children
whose native language is Brazilian Portuguese. However, the research papers recorded in the
international literature are in more significant number and shows that the intervention using
music in Speech Therapy and Music Therapy can bring considerable benefits in the area of
language and social interaction in ASD.
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Introdução
O transtorno do espectro do autismo (TEA) vem sendo estudado por
profissionais da saúde e por esse motivo difundido para a população
em geral. Há hipóteses para esse aumento considerável de casos nos
últimos anos, mas o mais importante é o alastramento das informa-
ções a respeito desse transtorno, para que as pessoas consigam identi-
ficar traços cada vez mais cedo e possam iniciar a intervenção em seu
tempo ideal.

“O TEA é caracterizado por déficits persistentes na capacidade de
iniciar e sustentar a interação social recíproca e a comunicação social,
e por uma série de padrões de comportamento e interesses restritos,
repetitivos e inflexíveis” (Classificação Estatística Internacional de do-
enças CID 11 - Organização Mundial da saúde).

A definição do espectro autista é complexa, devido à grande vari-
edade de manifestações dos sinais e sintomas. Ocorre também uma
diferença quanto ao perfil de desenvolvimento de cada criança, o tem-
po para que cada uma comece a apresentar sintomas e possíveis co-
morbidades associadas a cada caso (Pinto et al., 2016). Um dos primei-
ros sinais percebidos pelas mães é o atraso da fala, seguido da falta de
interesse interpessoal e o isolamento no momento da brincadeira (Ra-
mos et al., 2020).

É importante ressaltar o impacto que as famílias apresentam dian-
te do diagnóstico de autismo, muitas vezes sem o conhecimento do
transtorno, além da mudança de rotina para articular-se às necessida-
des dessas crianças. Assim, é imprescindível o papel da equipe multi-
disciplinar, orientando no cuidado, tratamento e orientações para
auxiliar as famílias da melhor maneira no desenvolvimento da criança
(Rocha et al., 2020).

A criança com TEA, na maioria das vezes, necessita de um acom-
panhamento de uma ampla rede de profissionais da saúde, dentre
eles, médicos psiquiatras infantis e neuropediatras, fonoaudiólogos,
terapeuta ocupacional, psicólogos e musicoterapeuta. Portanto, é es-
sencial o diálogo e a parceria entre esses profissionais para o sucesso
na intervenção.

As crianças que se enquadram no TEA frequentemente apresen-
tam alterações importantes de linguagem, sejam elas de ordem com-
preensiva ou expressiva, especialmente em seu aspecto funcional e da
comunicação (Fernandes, 2005). A linguagem compreensiva está rela-
cionada à compreensão das informações, bem como a execução de or-
dens simples e complexas, já a linguagem expressiva é a linguagem
verbal e não verbal (gestual). A linguagem verbal é a fala propriamen-
te dita, incluindo os aspectos sintáticos, morfológicos, fonológicos,
dentre outros, importantes para a comunicação social. Muito comu-
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mente as crianças com TEA fazem uso da linguagem não verbal para
se comunicar, dentre ela, a música.

No contexto da fonoaudiologia clínica, amúsica cantada se conjuga
como uma estratégia terapêutica associada às práticas convencionais.
Como cantigas de roda para crianças, músicas de desenhos infantis,
dentre outras. Amúsica é utilizada como ferramenta para alcançar ob-
jetivos como o desenvolvimento e o aprimoramento de aspectos liga-
dos à linguagem e comunicação, funções cognitivas e executivas, sociais,
psicológicas e emocionais (Silva, 2018).

Um dos objetivos da intervenção fonoaudiológica está em desen-
volver e aprimorar a linguagem, tanto verbal como não verbal, ou seja,
gestual. A linguagem é uma faculdade humana, com função simbóli-
ca, influenciada pelo processo de desenvolvimento do conhecimento
e provém da capacidade de representação. Associado a um processo
maturacional, e sob controle genético, o desenvolvimento da lingua-
gem é sensível aos inputs ambientais, influenciado pela estimulação e
pelo desenvolvimento de outras funções, como atenção, memória,
percepção, inteligência, cognição e audição (Bri�o, 2016).

De acordo com Sousa (2010), é na linguagem e na comunicação
que se concentra o maior obstáculo no autismo, o que leva consequen-
temente a uma fraca socialização, pois, é por meio da linguagem que
o indivíduo realiza sua interação social e cultural, reciprocamente, na
sua estrutura interna e externa, avançando no seu envolvimento social
e definindo sua própria identidade por meio da construção dos valo-
res emitidos e recepcionados. Algumas crianças com TEA não adqui-
rem linguagem verbal ou apresentam um atraso significativo no de-
senvolvimento linguístico.

Diferentemente, a musicoterapia utiliza a música como ferramen-
ta principal do terapeuta. É essencialmente uma ciência voltada para
o comportamento e o desenvolvimento do ser humano por meio da
música, para isso necessita de um profissional com formação acadêmi-
ca específica. O musicoterapeuta tem uma formação multidisciplinar,
que além da música abrange disciplinas da área da saúde, biológica e
humanas. O musicoterapeuta atua não somente em aspectos reabilita-
tivos, mas também no desenvolvimento de habilidades do indivíduo
portador de alguma necessidade especial. A música na musicoterapia
é utilizada como elemento mediador de respostas não musicais senso-
riais, emocionais, cognitivas e de comunicação (Loureiro, 2009).

A figura abaixo mostra algumas áreas nas quais a musicoterapia
atua, ou seja, alguns dos objetivos da musicoterapia na intervenção no
TEA. São elas: desenvolvimento da interação social, da linguagem, da
imitação, da mobilização, melhora na aprendizagem, na memória, na
atenção, na organização, nas funções executivas, na coordenação mo-
tora, nos comportamentos e plasticidade neuronal (figura 1).
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Figura 1
Alguns dos objetivos da atuação da musicoterapia na intervenção no TEA.

A estimulação da linguagem se torna mais divertida e canais de
comunicação podem ser estabelecidos através da música. Dessa forma
o tratamento por meio de técnicas musicoterapêuticas pode trazer be-
nefícios significativos na área da linguagem para pacientes portadores
de TEA (Herdy & Carmo, 2016).

É importante esclarecer os aspectos que diferenciam a música na
terapia – relatadas, por exemplo, nas terapias fonoaudiológicas, psico-
lógicas, fisioterápicas, dentre outras – e a música como terapia, situação
exclusiva da musicoterapia (Freitas & Tôrres, 2015; Loureiro, 2006). Na
primeira é utilizada a chamada “música morta” (discos, gravações, rá-
dios) como técnica de mobilização da emoção e de sentimentos ou
como recurso para se trabalhar diferentes aspectos em alguns contex-
tos terapêuticos tais como memória, reabilitação motora, aprendiza-
gem, entre outros. Já a música como terapia, baseia-se na utilização da
“música viva”, ou seja, o próprio paciente está comprometido no pro-
cesso de fazer a música, expressando-se através dela (Barcellos, 1992).

No atendimento a pessoas com TEA, um dos objetivos é ultrapas-
sar o ritualismo típico presente na manipulação de objetos para alcan-
çar e desenvolver a atenção compartilhada, favorecendo, deste modo,
um desenvolvimento mais efetivo de processos de comunicação e de
interação social (Sampaio et al., 2015).

Loureiro (2009) referencia T. Gaston (1968) como um dos precurso-
res da musicoterapia e que descreve as funções da música como terapia
da seguinte forma: "A música é uma forma de comunicação não-ver-
bal que comumente facilita a expressão de sentimentos e emoções que
necessitam ser expressados para o equilíbrio de nossa saúde."



I��������� ����� �������������� � ������������� �� ��������� ������ � ���������...

Percepta – Revista de Cognição Musical, 8(1), 53–73. Curitiba, jul-dez. 2020
Associação Brasileira de Cognição e Artes Musicais – ABCM

57

Silva (2018) considera que a música tem se mostrado uma prática
bastante eficaz no tratamento de distúrbios de linguagem em pacien-
tes com TEA, uma vez que a música é considerada importante para
incentivar/encorajar as funções de emissão oral - expressão fonética,
ampliando habilidades comunicativas como por exemplo a estrutura-
ção semântica, pragmática e contextualização do discurso, produzin-
do resultados satisfatórios de acordo com a proposta terapêutica do
profissional Fonoaudiólogo na clínica de linguagem.

Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão da litera-
tura integrativa em musicoterapia e em fonoaudiologia no aspecto de
interação social e linguagem em crianças com TEA. Questionamos se
haveriam artigos que abordassem de forma conjunta ambos os aspec-
tos de interação social e linguagem.

Metodologia
Esta pesquisa está dirigida para o método de revisão bibliográfica in-
tegrativa. Esse método é considerado a mais ampla abordagem meto-
dológica referente às revisões, porque permite a inclusão de estudos
experimentais e não experimentais, o que nos auxiliou na busca de
uma compreensão completa do fenômeno que estamos analisando
(Sousa et al., 2010).

Esta pesquisa é parte de um Trabalho de Conclusão de Curso da
Pós-Graduação em Neurociências no Instituto de Ciências Biológicas
da UFMGno ano de 2018 (DOI: 10.13140/RG.2.2.19346.81608, ISBN 978-
85-89902-07-6).

Assim, identificamos estudos específicos onde a musicoterapia e a
fonoaudiologia atuam de forma interdisciplinar no tratamento de pes-
soas com TEA. Por forma interdisciplinar entendemos que iremos
identificar os pontos de atuação comuns à essas duas disciplinas.

A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir de resultados de arti-
gos encontradas na literatura nacional e internacional, por meio de le-
vantamento bibliográfico em revistas científicas, publicados no período
de 20 anos (2000 a 2020) e incluídos na revisão, de acordo com a análise
qualitativa de cada um para abordagem ampla do tema proposto.

Os descritores utilizados para busca dos artigos, após pesquisa no
DECS, foram os seguintes: autismo, transtorno do espectro autista, fo-
noaudiologia, musicoterapia, linguagem, música e interação social,
combinados entre si, em língua portuguesa, espanhola e inglesa.

Os artigos foram selecionados com base nos seguintes critérios de
inclusão: adequação ao tema pesquisado e disponível em português,
inglês ou espanhol. Foram excluídos artigos de acordo com os seguin-
tes critérios de exclusão: artigos que apesar de aparecem nos resulta-
dos da busca, não se enquadrarem ao tema e artigos encontrados em
mais de uma base de dados.
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Resultados
Foi realizada uma pesquisa utilizando os descritores e cruzamentos
previamente estabelecidos, resultando em 55 artigos, destes apenas 14
foram enquadrados aos critérios de inclusão da pesquisa.

Na Medline encontrou-se o maior número de artigos: 30. No Goo-
gle Acadêmico foram encontrados muitos artigos utilizando os mes-
mos descritores, porém apenas 9 artigos abordaram o tema proposto.
Na Cochrane foram encontrados 5 artigos e na Pubmed, 4 artigos; na
IBECS foram encontrados 3 artigos, na Index Psicologia, 2 artigos, e na
Lilacs e na BDENF encontrou-se apenas um artigo em cada. Dentre os
artigos encontrados, 19 deles foram excluídos pelo título ou pelo resu-
mo e 2 artigos por estarem duplicados, ou seja, presentes em duas re-
vistas, totalizando assim 21 artigos excluídos.

Dos 34 artigos com potencial de inclusão, ou seja, que pelo título
ou pelo resumo pareciam possuir os critérios de inclusão, quando li-
dos na íntegra, verificou-se que 20 deles abordavam o tema, mas não
em sua interface. Sendo assim, apenas 14 artigos apresentaram a inter-
face da fonoaudiologia e da musicoterapia na intervenção de crianças
com TEA, quanto à linguagem e à interação social.

Os demais artigos encontrados, totalizando 20, abordam o tema
musicoterapia e autismo (15 artigos), e fonoaudiologia, música e autis-
mo (7 artigos). Estes artigos estão citados abaixo, mas não entraram
nos critérios estabelecidos por não abordarem a interface entre fono-
audiologia e musicoterapia nos aspectos de linguagem e de interação
social (figura 2).

Figura 2
Fluxograma dos artigos encontrados, separados por portais.
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A. Artigos em musicoterapia e autismo
Encontraram-se muitos artigos sobre o tema musicoterapia e autismo,
porém 13 deles abordaram a interação social, que é o aspecto investi-
gado no presente estudo.

No estudo de Padilha (2008) o autor relata que técnicas auxiliam
na comunicação autêntica, socialização e compreensão, acabando com
barreiras de exclusão, retraimento e diminuindo as ecolalias.

Prestes (2008) relata que as experiências musicais e as relações es-
tabelecidas através delas podem gerar ao autista maior capacidade de
interação social e aos poucos promover maior autonomia ao mesmo.
Segundo a mesma autora, em geral as crianças autistas apresentam di-
ficuldades no uso da comunicação verbal, mas através de uma lingua-
gem não verbal, como a música, por exemplo, a pessoa autista pode
conseguir se expressar mais facilmente.

Ga�ino (2009) relata que estudos recentes têm comprovado a efi-
cácia do processo clínico musicoterapêutico e do uso da música com
pessoas com autismo, principalmente em relação aos aspectos de co-
municação e interação social.

De acordo com Silva (2012), amúsica contribui para a descoberta de
um mundo feliz, facilitando o enriquecimento intelectual, a autoconfi-
ança e, ao mesmo tempo, proporciona um equilíbrio emocional que
possibilita a integração das crianças com autismo na sua comunidade.

No estudo de Thompson et al. (2013) os autores examinam se a mu-
sicoterapia melhora o engajamento social de crianças com transtorno
do espectro do autismo grave, por meio de atividades destinadas a
abordar cinco aspectos diferentes da comunicação social, incluindo os
vários aspectos atencionais, contato visual e troca de turno. Os resulta-
dos deste estudo sugeriram que a musicoterapia pode fazer uma dife-
rença positiva nas habilidades de engajamento social, melhorando a
qualidade de suas interações sociais no lar e na comunidade e a força
da relação pais-filho.

Segundo Oliveira (2013) foi possível observar que as atividades
musicais realizadas contribuíram para ampliar as possibilidades de
comunicação dessas crianças com o mundo.

Sharda et al. (2014) relatam que, por meio do uso de ressonância
magnética funcional de escuta passiva com palavras faladas e pala-
vras cantadas, identificaram que 22 crianças com TEA ativaram redes
cerebrais temporais bilaterais durante a percepção da palavra canta-
da. Segundo o estudo, isto demonstra a capacidade da música, tanto
de superar o déficit estrutural da fala em todo o espectro do autismo
quanto de fornecer uma base mecanicista para a eficácia de interven-
ções baseadas no uso de canções no TEA.

O estudo de Sampaio, Loureiro e Gomes (2015) aponta que na in-
tervenção de crianças com TEA um dos objetivos é alcançar e desen-
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volver a atenção compartilhada, o que favorece um desenvolvimento
mais efetivo da comunicação e de interação social.

Para Herdy e Carmo (2016) a música pode ser utilizada como ins-
trumento terapêutico e seu uso para a estimulação da comunicação
pode ser uma porta de entrada para a interação de pacientes portado-
res de TEA. Nessa pesquisa as sessões de musicoterapia aconteceram
com a utilização de instrumentos musicais, miniaturas de animais, de-
senhos e gestos corporais com objetivo de atrair a atenção das crianças
para a realidade do conteúdo da canção.

No estudo de Moura (2015) a autora descreve a importância da
musicoterapia no TEA, uma vez que aproxima o autista de estímulos
sonoros perceptivos e cognitivos, além de ativar processos afetivos e
sociais. A musicoterapia visa desenvolver a linguagem, a socialização
e levar independência para uma melhor qualidade de vida dos indiví-
duos autistas.

Silva (2018) aponta uma série de benefícios relacionadas à musico-
terapia no processo terapêutico, potencializando os efeitos positivos
durante a intervenção, corroborando ganhos clínicos satisfatórios
quando aliado às práticas convencionais.

Segundo Mossler et al. (2019) o envolvimento terapêutico com a
música é um importante preditor do desenvolvimento de habilidades
sociais, assim como a comunicação e a linguagem especificamente. A
música pode estar relacionada à expressão e ao comportamento da cri-
ança de maneira flexível e dinâmica, facilitando a criação de interações
significativas em um nível não-verbal e fortalecendo habilidades co-
municativas.

Segundo Mossler et al. (2020), a musicoterapia pode ser vista como
uma abordagem orientada a recursos conectando-se aos pontos fortes
das crianças, interpretando as particularidades como possibilidades e
capacidades ao invés de deficiências, por meio da capacidade única de
sintonizar música de forma dinâmica e flexível com todos os tipos de
expressão.

Os artigos encontrados nesse estudo, que abordam o tema musico-
terapia, autismo e interação social estão na tabela 1 e contém os objeti-
vos, as metodologias/desenhos do estudo e resultados/conclusões de
cada artigo de forma clara e sucinta.

B. Artigos na fonoaudiologia, autismo e música

Muitos artigos foram encontrados sobre o tema fonoaudiologia e
autismo, porém apenas sete abordaram a linguagem e a música na
intervenção de crianças com TEA, que é o aspecto considerado no
estudo (tabela 2).
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Tabela 1
Artigos encontrados que abordam o tema musicoterapia e autismo.
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No estudo de Fernandes et al. (2008), os resultados apontaram que
o grupo com mais indicadores de progresso durante o período espe-
cífico de intervenção diferenciada foi o grupo em que os sujeitos eram
atendidos em duplas nas sessões de fonoaudiologia.

Segundo Mason (2008) e Tesink et al. (2009) relataram, houve ati-
vação aumentada no giro frontal inferior direito para indivíduos com
autismo em comparação com o grupo controle ao fazer inferências do
discurso ou ao compreender a linguagem pragmática. Segundo estes
estudos, o resultado pode refletir as demandas mais elevadas que os
sujeitos com autismo enfrentam ao interpretar o discurso no contexto.

Segundo Wan et al. (2010), os resultados do seu estudo mostraram
que um dos preditores mais fortes para a aquisição de linguagem sub-
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sequente e habilidades de linguagem expressiva foi a capacidade de
resposta às propostas de atenção compartilhada. Inclui que os déficits
de comunicação no autismo podem estar relacionados a dificuldades
de imitação, uma vez que esta é considerada um precursor do desen-
volvimento da linguagem.

O estudo de Hesling et al. (2010) também confirma a existência de
déficits prosódicos perceptivos no autismo e demonstra, pela primeira
vez, que a rede neural envolvida na percepção de fala prosódica exibe
ativação e desativação anormais.

Pietrobon, no livro Fonoaudiologia no autismo (2011), afirma que os
problemas de comunicação das crianças autistas variam.Algumas não
falam enquanto outras têm um vocabulário bem desenvolvido. A in-
tervenção do fonoaudiólogo é fundamental para que os indivíduos
portadores do TEA evoluam satisfatoriamente, no que diz respeito à
comunicação geral, e em especial, para o desenvolvimento de sua lin-
guagem receptiva e expressiva, oral, gestual e escrita. Quando se utili-
za a música na terapia fonoaudiológica, é observado maior prazer e
motivação por parte da criança, o que leva a uma maior interação entre
o terapeuta e a criança. Essa interação favorece a comunicação social,
bem como pode favorecer maior contato visual, atenção compartilha-
da e imitação.

É muito comum, durante a interação social do terapeuta com a cri-
ança com TEA, a criança completar partes da música cantada pelo te-
rapeuta, principalmente quando a música é familiar e de interesse
pela criança. Como observado no estudo de caso de Carvalho (2012),
em que a terapeuta interpreta a música, contudo, como demanda da
música ciranda, cirandinha e canta essa canção parando sempre num
determinado ponto ("a"...) aonde a criança complementa a palavra
acabou (“cabou”).

Mayer e Lopes-Herrera (2016) relatam que quanto à intervenção
da linguagem compreensiva/receptiva, devemos buscar primeiramen-
te o apoio no concreto, fazer a criança usar seus sentidos para apren-
der (vendo, ouvindo, sentindo cheiro, sabor, etc.), fazendo com que ela
experiencie aquilo que está aprendendo. Portanto, é muito importan-
te, além do apoio verbal, o gestual e, às vezes, o físico, de forma a au-
xiliar a criança no desenvolvimento da linguagem.

C. Artigos na fonoaudiologia, musicoterapia e autismo
Poucos estudos na literatura nacional e internacional relatam a interface
entre a fonoaudiologia e a musicoterapia na intervenção de crianças
com autismo quanto aos aspectos de interação social e linguagem.

A tabela 3 apresenta os 14 artigos encontrados que abordam uma
associação entre ambas as áreas, em seus aspectos de fala, linguagem,
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Tabela 2
Artigos encontrados que abordam o tema fonoaudiologia e autismo.
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interação social, música, TEA, sendo alguns voltados para aspectos
das neurociências.

Zatorre et al. (2002) levantam a hipótese de que o rápido processa-
mento temporal postula que a percepção da fala depende de uma re-
solução temporal mais alta de estímulos complexos em comparação
com sons musicais. É preferencialmente processada no hemisfério es-
querdo, tornando o déficit no TEA um problema de timing, pois os
sons mais lentos e repetitivos, como a música, processados pelo he-
misfério direito, permanecem intactos.

No estudo de Lin e Draper (2011) os autores exploraram como a
percepção de padrões musicais incorporados na abordagem Compor-
tamento Verbal de Análise do Comportamento Aplicado (ABA VB)
operantes impactou a produção de fala em crianças com TEA. Os re-
sultados do estudo mostraram que os treinamentos de música e fala
foram eficazes para a produção dos quatro operantes verbais da ABA;
no entanto, a diferença entre o treinamento de música e fala não foi
estatisticamente diferente.

O estudo de Lai et al. (2012) foi o único estudo de neuroimagem
que explorou o efeito da fala e da música familiar em um grupo de
crianças com TEAcom baixo desempenho. Os autores relataram dimi-
nuição do envolvimento do giro frontal inferior esquerdo na condição
de fala em comparação àmúsica.Aconectividade funcional paramúsi-
ca em relação à fala também foi aumentada entre o giro frontal inferior
esquerdo e o giro temporal superior no autismo, e a conectividade em
grande escala mostrou conexões frontais-posteriores aumentadas.

Para Eugênio, Escalda e Lemos (2012), entre as habilidades cogni-
tivas envolvidas na aprendizagem musical estão a aquisição fonológi-
ca, o desenvolvimento e a abrangência da linguagem oral e escrita, o
aprimoramento do processamento auditivo, entre outros. As autoras
definem que tais habilidades alcançam resultados clínicos em terapia
de maneira prazerosa e eficaz.

Ouimet et al. (2012) relatam que os mecanismos do processamento
auditivo no TEA são uma combinação de funções prejudicadas e pre-
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servadas. Vários quadros teóricos foram sugeridos para explicar a dis-
função da linguagem falada no TEA, porém, nenhuma perspectiva
existente pode atualmente explicar a dicotomia no processamento da
fala e da música no autismo.

Segundo Hardy e Lagasse (2013) a rítmica pode melhorar o funci-
onamento sensório-motor, permitindo que indivíduos com autismo
demonstrem suas potenciais habilidades cognitivas, comportamen-
tais, sociais e comunicativas. Sugestão auditiva rítmica poderia ser
uma técnica adequada para fornecer uma estrutura capaz de prever a
variabilidade do padrão de movimento e facilitar um plano motor.

Na pesquisa de Simpson, Keen e Lamb (2013) os autores relatam
que há algum apoio para o uso de música para aumentar o envolvi-
mento de crianças com autismo, mas tem havido pouca pesquisa in-
vestigando o uso da música para envolver as crianças nas tarefas de
aprendizagem de línguas e determinar se isso impacta nos resultados
da aprendizagem.

No estudo de Sandiford, Mainess e Daher (2013) os autores inves-
tigaram a eficácia da terapia de comunicação baseada em melódico
(MBCT) comparada a terapia tradicional de fala e linguagem para sus-
citar a fala em crianças não-verbais com autismo. Observaram que os
participantes do grupo MBCT tiveram mais tentativas imitativas e um
número significativo de novas palavras foi ouvido no ambiente do-
méstico, indicando a importância da música no se�ing terapêutico.

O estudo de Bernardino (2013) constata que a música assume um
papel primordial no desenvolvimento de várias áreas de aprendiza-
gem e contribui para o desenvolvimento da comunicação de crianças
com autismo.

Ressurreição (2014) aponta que a maioria dos estudos sobre o tema
utiliza a música para estimular a expressão da linguagem oral em in-
divíduos com autismo, sugerindo que a mesma favorece a expressão
da linguagem oral.

De acordo com Freitas e Tôrres (2015) a conjugação da musicotera-
pia e da fonoaudiologia na clínica de linguagem facilita o processo de
linguagem verbal e/ou musical da criança.

No estudo de Covre (2015) foi realizada a aplicação da avaliação
IMTAP (Individualized Music Therapy Assessment Profile) antes e após o
período de intervenções de musicoterapia de crianças com alterações
de linguagem. Em todos os domínios avaliados pelo IMTAP foram en-
contradas melhorias, sendo elas a musicalidade, comunicação recepti-
va e comunicação expressiva após as intervenções musicoterapêuticas.

Na revisão de Silva et al. (2018) a literatura aponta uma série de
benefícios relacionadas à musicoterapia no processo terapêutico, po-
tencializando os efeitos positivos durante a intervenção, corroborando
ganhos clínicos satisfatórios quando aliado às práticas convencionais.
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Amúsica no se�ing fonoaudiológico é utilizada como um fator estimu-
lador e motivacional, sendo eficaz no tratamento, facilitando o desen-
volvimento das habilidades comunicativas e estimulando áreas relaci-
onadas à linguagem emissiva expressiva, funções cognitivas, motoras
e sensitivas.

No estudo de Chaves e Barbosa (2020) na busca de tratamento e
estratégias terapêuticas atuais e inovadoras com enfoque na estimula-
ção da comunicação verbal e não-verbal e da interação social de crian-
ças e adolescentes com TEA, elegeram a musicoterapia, pois demons-
tra-se um método eficaz.

Tabela 3
Artigos encontrados que abordaram Fonoaudiologia, Musicoterapia e TEA.
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Discussão
No referente aos artigos encontrados que abordassem de forma con-
junta ambos os aspectos de interação social e linguagem, apenas dois
não tiveram resultados conclusivos que demonstrem a relação da
música comparada à fala em crianças com TEA. Todos os demais arti-
gos apresentaram resultados positivos para a importância da interface
entre ambas as áreas para o aprimoramento da linguagem e da intera-
ção social nas crianças com TEA, o que responde nosso questionamen-
to inicial.

O estudo de Zatorre (2002) demonstra que ambas as formas esti-
mulação, falada ou cantada, são importantes para o desenvolvimento
da linguagem e da interação nas crianças com TEA. Para esse autor a
percepção musical oferece uma estrutura unificadora para a com-
preensão de algumas das características funcionais do sistema nervo-
so auditivo que são relevantes para o processamento da fala. O que
demonstra a importância da inserção musical desde a infância em cri-
anças com TEA. Isto difere do estudo de Lin e Draper (2011), no qual
os autores relataram que a diferença entre o treinamento de música e
fala não foi estatisticamente diferente. Assim como no estudo Lin e
Draper (2011), Ouimet et al. (2012) também relataram que ainda não é
possível explicar a dicotomia no processamento da fala e da música no
autismo. Simpson, Keen e Lamb (2013) também relatam a escassez de
estudos a respeito da aprendizagem em crianças com TEA, mas rela-
tam que há algum apoio da música para aumentar o envolvimento de
crianças com autismo.

Vale ressaltar que estudos de neuroimagem, como o de Lai et al.
(2012), demonstram um aumento da conectividade entre o giro frontal
inferior esquerdo e o giro temporal superior no autismo quando ex-
postos à musica em relação à fala. Isto sugere a importância do uso da
música na terapia, bem como a diferença da forma com que a fala e a
música são interpretadas em nosso cérebro. Já o estudo de Eugênio,
Escalda e Lemos (2012) vai mais além, quando os autores relatam que
a influência da música perpassa o desenvolvimento de linguagem
oral, atingindo, de forma positiva, outros domínios da linguagem es-
crita. O que nos leva a pensar que a música pode ser considerada uma
verdadeira aliada na terapia fonoaudiológica.

O estudo de Hardy e Lagasse (2013) também ultrapassa os limites
de linguagem e interação quando relatam que a rítmica pode melho-
rar o funcionamento sensório-motor, o que demonstra ainda mais
como tudo está conectado, e como devemos atender as crianças com
TEAde forma holística.

Sabemos que um dos preditores para o desenvolvimento da lin-
guagem é a imitação, e no estudo de Sandiford, Mainess e Daher (2013)
os autores relataram que foram observadas mais tentativas imitativas
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e um número significativo de novas palavras em crianças com TEA
quando estimuladas com música. Assim como este estudo, as revisões
de literatura de Ressurreição (2014), Silva et al. (2018), e Chaves e Bar-
bosa (2020) apontam que a maioria dos artigos relata que a música fa-
vorece a expressão da linguagem oral em indivíduos com autismo e
que a musicoterapia proporciona ganhos clínicos satisfatórios quando
aliado as práticas convencionais de fonoaudiologia. Além disso, corro-
boram com este estudo quanto à escassez de artigos sobre o tema e
quanto à importância da intervenção interdisciplinar.

O estudo de Freitas e Tôrres (2015) se diferencia dos outros, rela-
tando a importância do trabalho conjugado entre fonoaudiologia e
musicoterapia, que possibilitaria ao indivíduo com autismo que apre-
senta alteração de linguagem maior riqueza de oportunidades de
aprendizagem. A musicoterapia também contribuiu para o desenvol-
vimento integral da comunicação das crianças participantes do estudo
de Covre (2015).

Conclusão
De acordo com os estudos citados anteriormente, identificamos 14 es-
tudos que abordaram as interfaces entre a fonoaudiologia e a musico-
terapia na intervenção de crianças com TEA, com respeito à linguagem
e à interação social. Isso nos mostra a importância em aprofundar os
estudos nesta área no Brasil, pensando na intervenção interdisciplinar.

Na maioria dos estudos os resultados obtidos foram positivos, su-
gerindo que a música favorece a expressão da linguagem oral. Assim,
ao trabalhar em conjunto com um musicoterapeuta quanto aos aspec-
tos de comunicação e interação social, o fonoaudiólogo melhoraria o
prognóstico de seus pacientes com autismo.

Cada área, com suas particularidades, promove o desenvolvimen-
to do indivíduo que se submete à intervenção e garante não somente
alcançar objetivos específicos de cada vivência, mas também, outros
objetivos que transcendem a abordagem clínica. Vale ressaltar as equi-
valências entre as duas áreas e mostrar que uma não supre a outra na
clínica, referente ao desenvolvimento da linguagem. Pelo contrário, o
trabalho conjugado poderá oferecer ao indivíduo maior riqueza de
oportunidades para efetivar seu discurso.
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